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A firmeza ·republicana 
~=================~,=================--

~pesar d as intrigas e combates postos a correr com o intento de des~restigia.r a acção do Partido ~e­
publicano P or tuguês, as a·dmiraveis dedicações que constituem o grosso deste par-. . 

tido manteem-se fi r mes, dispostas ao cumprimento do seu dever : 

ssfl firme1fl será DemonstraD 

Tem-se feito uma ignobil es4 

pe,cu!ação com o nome ilustre 
do venerando chefe do Estado. 

Opusémos-lhe, desde a pri­
meira hora, a contestação vee .. 
mente da logica dos factos. 

O sr. Teixeira Gomes, figura 
prestigiosa da Republica,-con­
t ra os boatos tendenciosos que 
saíram das mais suspeitas alfur· 
jas e se espalharam a flux - , 
manter-se-ha, completamente 
alheiado da vida interna dos 
par tidos, no alto posto em que 
foi investido pela sober'ania na­
cional at~ depois do acto elei. 
torai. 

E acrescentámos que o emi• 
nente presidente da Republica, 
se houvésse de resignar á sua 
honrosa magistratura, apenas o 
faria por motivos de falta de 
-saúde. 

Não fizémos profecia nenhu· 
ma. Limitámo-nos a concluir 
sobre as muitas ,demonstrações 
de fi rmesa de caracter que o sr. 
Teixeira Oom~s te'm Õferecido 
durante a sua longa e brilhante 
vida publica. 

... * -te 
O · ilustre chefe do Estado, 

couhecida a sua linha de infle­
xível correcção politica, seria 
incapaz, como para aí, malevo .. 
lamente, se garantia, de aban­
donar, nas antevesperas da con• 
suita ás urnas, o Palacio de Be· 
lem. 

Desmerecer-se-hia aós olhos 
de todos - e até aos olhos da 
sua consciencia. 

Os seus amigos dos diabos é 
que, no seu estupido facciosis .. 
mo, não diriam outro tanto .. • 

Mas o sr. Teixeira Gomes, 
que é uma individualidade que 
se distingue pela mais ampla e 
"obusta envergadura mental e 
moral,- integrado além disso, 
nos deveres que lhe impõe o es .. 
pirito democratico que anima 
a Constituição-, não comete• 

Partido Republicano 
Português 

A Comissão M unici­
pal pede ás comissões 
pa:ieoquiais para envia­
rem com a possivel 
brevi dade par a a sede, 
o s nom es d o s cid a d ãos 
que d e v e m c onstituir 
a s m esa s das assem­
bleas eleitorais a fim 
de s ere m requisitados 
os r e spectiwos a lva r ás. 

* A Comissão Munic ipal 
pede aos 'pr-esidentes 
das comissões pa'ro­
qu~ais do 3.0 bairro, pa-

ria, senão por causas á sobre• 
posse, o acto que se lhe atri­
buia como uma deliberada in­
tromissão no âmbito das cor· 
rentes partidarias. 

Deslustrar-se-hia nas suas ex­
celsas virtudes - e desmentir~ 
se· hia no seu glorioso passado. 

* * * O prestigioso Chefe do Esta-
do, dissesse-se o que se disses .. 
se, por essas razões mesmas, 
não foi nem seria nunca por 
nós havido como capaz de pra• 
ticar o feio e irremissível des• 
lize a que o diziam, pertinaz., . 
mente, resolvido. 

Prestámos apenas justiça ás 
suas excelentes qualidades de 
civismo, .de republicanismo e 
de patriotismo. 

E, felizmente, não temos que 
nos arrepender. 

Os acontecimentos vieram a 
confirmar-nos. 

O ilustre , estadista e nosso 
quérido amigo sr. Antonio Ma­
ria da 'Silva, que, ontem, teve 
uma demorada conferencia com 
o sr. Teixeira Gomes, ~ntrevis .. 
tado, á saida do Patacio de Be • 
lem, por um jornalista, apesar 
das suas naturais reservas, fez 
estas precisas declarações: 

-Estou convencido de que o 
sr. Teixeira Gomes não renuncia-
1·á, e se o fizer, porque a saude 
assim o obrigue, só o f ará depois 
das eleições. 

Ficam, assim, destruídos to­
dos os boatos que cor reram ou 
que venham a correr. 

O eminente Chefe do Estado, 
na C011Jp reensão das graves e 
delicad'as responsabilidades que 
derivam do exercicio da sua 
alta magistratura, continua a 
afir mar-se, justificando, plena .. 
mente, o acerto da sua eleição, 
o primeiro entre os primeiros 
dos ciãadãos nobres, honrados 
e esclarecidos da Republica. 

ra compaR-ecerem na 
s._.a sede, em qua!quer 
dia, até 2 de Novem­
bro proximofuturo, das 
2 B ás 24 horas, ~ fim 
de prestarem uma i n ­
formação ·que esta co­
missão deseja. 

Tenente Pedro Carmona 
O nosso presado amigo sr. tenente 

Pedro da Cunha Carmona e Silva parte 
hoje, no «Lourenço Marques», para a 
Beira, onde vai prestar servi~o no gru­
po de metralhado"ras, aquartelndo em 
Macequcce. 

Dssejamos ao distinto oficial, qae é 
um · velho Tepublicano com uma larga 
fo lha de serviços prestados ao regime, 
as maiores felicidades e prosperidades. 

E' bem digno delas pelo set1 caracter, 
· honest idade e valor militar. 

• 

·BANQUETE DE HOMENAGEM 
--AO--

DR. ALFREDO GUIZADO 
Realiza-se hoje no Café rfacional 

E' hoje que se realiza no res­
taurante do Café Nacional, da 
rua U de Dezembro o grande 
banquete que as Juntas de Fre· 
guesia de Lisboa, promovem 
em homen!gem ao sr. dr. AI .. 
fredo Guisado, vereador e pre­
sidente da Federação das Juntas 
de freguesia de Portugal. . 

Como a comissão organisa. 
dora da festa deliberasse pode­
rem assistir, alem das Juntas, 
todos os amigos pessoais do ho~ 

menageado, a· inscrição fechou 
ontem com cêrca de 200 assi• 
naturas. 

O banquete, conforme os pro­
motores teem frisado, não tem 
caracter algum politico, pois 
trata-se apenas de manifestar o 
reconheeimento das Juntas de 
Freguesia pelos valiosos servi· 
ços prestados pelo homenagea­
do dentro do seu lugar de ve· 
reador da Camara Municipal, á 
cidade de Lisboa. 

A festa inicia-se pelas 13 ho­
ras em ponto. 

A essa justa homenagem nos 
associamos com o maior pra­
zer. O nosso querido amigo AI· 
fredo Guisado tem desenvolvi­
do nas Juntas de freguesia, na 
Camara Municipal e no P. R. 
P. uma acção inteligente e be• 
nemerita que o torna credor da 
nossa profunda estima, juntan· 
do a essas qualidades os melho· 
res dotes de caracter e de co· 
ração. 

DR. ALVARO DE CASTRO 
Chegou ontem a Lisboa est e nosso 

presado amigo e valoroso republicano, 
que ha t empo tinha seguido para 0 3 

Açores, com sua ex.m• esposa, em bnsca 
de a livio para a ilustre enferma. 

Saudamo-lo afectnosamente. 

Dr. Costa Santos 
Regreswu1 ontem, de Paris, onde foi 

representar a cidade de Lisboa, no con­
g resso da União Internacional des Vil­
jes, o nosso querido amigo e ilust re ho-­
roem de sciencia sr. dr. Sebastião da 
Costa Santos, presiBente da Camara 
Municipal de Lisboa. 

A s. ex.•-afectuosos cumprimentos. 

Má r inha de g uerra 
Assumiu o comando da· Divisão com­

postá dos cruzadores Carvalho Araujo e 
A damastor que no proximo dia õ parte 
para o perct1rso colonial, o capitão de 
mar e g tter ra sr. Sarmento Saavedra • 

. nas urnas, no proximo élifl · 8 
D.IARIO LIVRE 

nSPECTOS & IM PR ESSÕES 
A s listas contra o Partido Republ1cn­

no Portuguê> representam verdadeira­
mente listas de ataque á monarquia? 

Não! Essas listas até favorecem os 
monarquicos, porque' tendem a disper­
sar os 6lementos da v itoria da Republi-
ca. 

Com efeito, o P. R.•P. é a nossa maior 
força política organisada. 86 ele pode 
afoitamente dar batalha aos elementos 
adve;sos ao regime. Dividir-lhe as for­
ças, scindi-las, fraciona-las, dispersa­
bs, realizando essa obra, quem se diz 
republicano, equivale a realizar uma 
obra de traição á Republica. 

Perante o inimigo, entendemos que 
não se deve nem cortar um nome na lis­
ta republicana, quanto mais enfraque­
cer o seu resultado com outras listas! 

São estas verdades fundamentais que 
os republicanos honestos devem compre­
ender quiindo faltam apenas oit o dias 
pa ra o acto eleitoral. 

Todo aquele que tirar um voto á lista 
republicana com maiores probabilida­
des de exito, dando-o a outra lista de 
insucesso g arantido, vota iu:p licitameu­
t e na lista monarqu ica. 

A consciencia repul.licana do eleitor 
Eleve ser esclarecida para que não se 
alegue ignorancia. , 

Temos o mais absoluto respeito por 
todás as opiniões e manifestações de 
opinião, mas não podemos deixar de 
combater a queles que por simples ve­
leidades de momento, contribuem por 
qualquer forma para ferir o sentimento 

~eral. . 
Não; consent ir que aventurei ros sem 

escrupulos cont ribuam para ferir a Re­
publ ica, a pretexto comico de defesa, 
não consentiremos sem p:-ot esto. 

O caso é grave demais para admitir 
tertulias de boémios. Estamos em pre­
sença de um facto grave qt10 exige re­
flexão e prudencia, embora exija igual­
mente decisão. 

José do V ale. 

f!l.======il!I 

PROPAGANDA 
ELEIT.ORAL 

ln ~ ~ [!I 

l'anaiaato:s por l..i:;boa aa conjunção 
1'tepu bl ica no~ :;oc ia! i~fa 

~=======-

Para senadorczs 
B ernardino Luí s Machado Guimarães, 

Professor e antigo Presidente da Republica. 
H erculano Jorge Galhardo, Engenheiro e 

antigo ministro. 

Para deputados 
CIRCULO N~0 21 (Oriental) 

, Afonso Augusto da C~sta, Advogado e an­
tigo presid~!Jle do ministerio. 

Alfredo Pedr~ Guisado, Advogado e verea• 
dor de Lisboa. 

Antonio José de Almeida, Medico e antigo 
Presidente da· Republica. 

Antonio Maria da Silva, Engenheiro eantigo 
presidente do ministerio. 

José Mendes Nun es , Loureiro, Comer· 
ciante e antigo . deputado. 

To_mé José de Ba .. ros de Queir-oz, co• 
merciante e antigo presidente do ministerio. 

CIRCULO N.0 28 (Ocidental) 

X 

X 

1 
1 
X 

1 
X 

Alb erto Car-los da Silveira, Oficial gene4 •

1 ral e antigo ministro. 
Alexandr e Ferrreira , Comerciante e vereador 

de Lisboa. 
Alfred o Rodr igues Gaspar, Ofic ial da ar· • 

X mada e antigo presidente de ministerio. X 
• Amanc i o de Alpoi m, Advogado e fu ncionarão • 

1 publico. X 
Daniel José Rod r igues , funcionario publico Ili 

e antigo ministro. 1 
1 João L u is Ri c a r-d o, medico e antigo ministro. 

. X 
mxmXRx•x,..x-11-~·•x•xmxaxm 

A Comissão Municipal NOVO.S MIN·ISTROS do P . R~..- P., .. esolveu 
realiz a r na p roxima 
semana as seguintes 

Gqdinho do Amaral e Carlos 
Costa. 

f ataram os srs. general Viei· 
ra da Rocha, que teceu um ca• 
loroso elogio do seu sucessor, 
ministro da Justiça e o novo mi· 
nistro, que, disse, ia fazer poli•1 

tica republicana. 

sessõ es de p r opagan• 
da, ás 21 horas: 

AMANHÃ 

No Centro Republicano de Belem 

Tomaram ontem posse os srs. 
ministros da Guerra e das 

Colonias 
Oradores : Alexandre Ferreira, dr. 

Daniel Rodrigues, Coma!l dante Rodri- Tomaram ontem posse das 
gue~ Gaspar, engecbeiro Herculano Ga- respec'tivas pastas os novos mi· 
lhardo, dr. Amancio de Alpoim e dr. nistros da Guerra e das Colo· 
João Lufa Ricardo. 

DIA 3 nias, respectivamente o sr. te-
nen te·coronel José de Mascare .. 

No Centro Republicano Dr. ·AI· · nhas e 0 nosso presado e ilustre 
bei'to Costa correligionario sr. general Viei· 

Oradores: engenheiro Antonio Maria ra da Rocha. 
da Silva, dr. Bernardino.Machado, Bar- Pelas 15 horas, o sr. ministro 
ros Queir.iz e dr. Alfredo Gt1isado. da Justiça, na impossibilidade 

Carnide Escola Nocturna do sr. presidente do Ministerio 
Oradores: Alexandre Ferreira, dr. o poder fazer, foi a Belem apre· 

Daniel Rodrigues, Comandante Rodri- ·sentar os novos titulares da · 
guês Gaspar, engen~eiro Hercul~no Ga- - pasta da Guerra os quais pres· 
lhardo, dr. Amanc10 de Alpo1m e dr. - ' d C 
João Luís Ricardo. taram nas maos o hefe _do 

, ~ ;.DIA 5 · Estado o compromisso de hon-

No Centro Alferes Malheiro - · raP~las 10 horas, tomou pos>e 
: Camp'o Grande o tenente·coronel sr. Mascare. 

Oradores : A lexandre Ferreira, dr. nha?, estando . presentes todos 
Daniel Rodrigues, Comandant e Rodri- os oficiais em serviço no Mi· 
gues. Gaspar, enge&heiro Herculano Ga-
lhardo, dr. Amancio de Alpoim e dr. nisterio da Guerra e os srs. dr. 
João L uís Ricardo. Germano Martins, senadores 

· Seguidamente realizou·se a 
posse do general sr. Vieira da 
Rocha na pasta das Colonias, 
posse que lhe foi rtada pelo sr. 
ministro da Justiça em nome do 
sr. ·dr. Domingos Pereira. 

O chefe do gabinete do novo 
ministro será o tenente-coronel 
Albuquerque. 

A ambas as posses assisti~ 
rarn muitos generais, oficiais ~a 
Guarnição, da Guarda Repubh• 
ca na, numerosos políticos, etc. 

z:n••• 
MINISTROS EM VIAGEM 

0 sr. ministro das Finanças parti_u 
ontem p ::ira V ::irzea de Goes e o ,.sr. 1!11-
nis t ro da Agricul t t1ra para a F 1gt:eira 
da F, z, 

- Mini~ÍÜ ue Portn~al na Dun~ria 
BU DA f'EST 31.- 0 novo ministr6 , . ' ,._ 

de Portug al, apresentou i.a as. suas cr .. ~ 
dencilis ao r~gc nte da IL1ngna. 


